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DICHAPETALACEAE
Pedro Fiaschi

Árvores, arbustos ou lianas, dioicos ou raro monoicos, pubescentes ou glabrescentes. Folhas 
 

Inflorescência
principal da lâmina. Flores bissexuadas ou unissexuadas, hipóginas, actinomorfas ou levemente 

2 -3-locular, óvulos 2 por 
lóculo, placentação apical, estiletes 2 -3, livres ou conatos em grau variável. Fruto drupa seca a pouco 

submontanas. Todos os gêneros são encontrados nos neotrópicos, sendo especialmente frequentes nas 
Stephanopodium 

s.l. 
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1. STEPHANOPODIUM 

Árvores pequenas ou arbustos monoicos, até 20m. Folhas
curtos. Inflorescência Flores 

sépalas 4 -5,

Drupa seca, coriácea, geralmente 2-locular, às vezes apenas um lóculo 
desenvolvido.

Stephanopodim possui 14 espécies neotropicais, sendo seis endêmicas da mata atlântica brasileira. 
Apenas uma espécie ocorre no estado de São Paulo. 
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1.1. Stephanopodium estrellense
Eichler, Fl. bras. 12(1): 377. 1886. 

Árvores
adultos glabrescentes, longitudinalmente estriado-

,8 -2,6cm. Folhas
5 -6 ,5 -2mm, lanceolada, pubescente na face abaxial, 

7 -1
lâmina cartácea, 11,5 -1 ,2 -4,3cm, estreitamente 

base cuneada, levemente assimétrica, face adaxial 

pubescente, nervação broquidódroma, nervura principal 
e secundárias impressas na face adaxial, salientes na 
abaxial, secundárias 7 -11 pares. Inflorescência 10 -16-

vistas. Flores com pedicelo 1 -2mm, articulado no 
4 -5, conatas na base, lobos subiguais, 

,8 -2

2, ca. 1mm, subulados, geniculados no ápice. Drupa 
(Silva 480, Silva Neto 585) 2,1 -2, ,2 -2,1cm, 
obovoide a largamente obovoide ou semiobloide, 
estriada longitudinalmente quando seca, densamente 

1 -2.
Distribuição restrita à mata atlântica do Rio de 

D9: 

Material examinado: Bananal
VIII.1987,  (SP, SPF).

Material adicional examinado: RIO DE JANEIRO, Nova 
Iguaçu, XI.1995, S.J. Silva Neto 585 (SP). Nova Iguaçu, 
XII.2001, I.M. Silva et al. 480 (SPF).

Lista de exsicatas:

Kirizawa, M. Silva, I.M. Silva 
Neto, S.J.: 585 (1.1).
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Prancha 1. A-G. Stephanopodium estrellense
Silva 

480). Ilustrações: Pedro Fiaschi.
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